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01. AMBIENTAÇÃO:
C. A parábola dos trabalhadores na vinha revela 
o amor generoso e a graça de Deus, que não se 
baseiam no mérito humano, mas na sua bondade. 
O convite “Ide também vós para minha vinha” 
é um chamado contínuo, um apelo pessoal e 
universal para sairmos da ociosidade espiritual e 
nos dedicarmos a espalhar a boa nova do Reino, 
onde a recompensa é a salvação igual para todos. 
Confiantes na generosidade do Senhor, cantemos:

02. CANTO INICIAL (100º Encontro)
R. Reunidos, em família, pra cantar tuas 
maravilhas! A Palavra nos sustenta, ilumina e 
orienta. E nos une a celebrar o teu dia, Senhor! 
1. Proclamando tua Palavra, o próprio Cristo a 
nos falar. Desponta em nós uma alegria sem 
cessar!
2. Escutando tua Palavra, se arde em brasa o 
coração. E nos motiva à partilha-doação.
3. Partilhando tua Palavra, vemos o outro no irmão, 
E um mundo novo se constrói já neste chão.

03. SAUDAÇÃO
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém!
P.  A graça e a paz daquele que é, que era e que 
vem, estejam convosco.
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de 
Cristo.

04. ATO PENITENCIAL
P. Em Jesus Cristo, o Justo, que intercede por 
nós e nos reconcilia com o Pai, abramos o nosso 
espírito ao arrependimento para sermos dignos 
de nos aproximar da mesa do Senhor.

05. CANTO PENITENCIAL
1. Senhor, Senhor, tende piedade de nós! (bis)
2. Jesus Cristo, tende piedade de nós! (bis)
3. Senhor, Senhor, tende piedade de nós! (bis)

P. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida 
eterna.
T. Amém!

06. GLÓRIA (103° Encontro)
Glória a Deus nas alturas e paz na terra 
aos homens por Ele amados. Senhor Deus, 
Rei dos céus, Deus Pai todo-poderoso: nós 
vos louvamos, nós vos bendizemos, nós vos 
adoramos, nós vos glorificamos, nós vos damos 

graças, por vossa imensa glória. Senhor Jesus 
Cristo, Filho Unigênito, Senhor Deus, Cordeiro de 
Deus, Filho de Deus Pai: vós que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós; vós que tirais 
o pecado do mundo, acolhei a nossa súplica; vós 
que estais à direita do Pai, tende piedade de nós. 
Só vós sois o Santo; só vós, o Senhor; só vós, o 
Altíssimo, Jesus Cristo; com o Espírito Santo na 
glória de Deus Pai. Amém, amém! Amém, amém!

07. OREMOS (Silêncio – MR.p.407) 
P. Ó Deus, que resumistes toda a sagrada lei 
no amor a vós e ao próximo, concedei-nos 
que, observando os vossos mandamentos, 
mereçamos chegar à vida eterna. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, 
e convosco vive e reina, na unidade do Espírito 
Santo, por todos os séculos dos séculos.
T. Amém!

08. REFRÃO ORANTE (103° Encontro)
A Palavra está perto de ti, em tua boca, em teu 
coração!

LITURGIA DA PALAVRA
Lecionário Dominical p. 327
I LEITURA – Is 55,6-9

09. LEITURA DO LIVRO DO PROFETA ISAÍAS
6Buscai o Senhor, enquanto pode ser achado; 
invocai-o, enquanto ele está perto. 7Abandone 
o ímpio seu caminho, e o homem injusto, suas 
maquinações; volte para o Senhor, que terá 
piedade dele, volte para nosso Deus, que é 
generoso no perdão. 8Meus pensamentos não 
são como os vossos pensamentos, e vossos 
caminhos não são como os meus caminhos, diz 
o Senhor. 9Estão meus caminhos tão acima dos 
vossos caminhos e meus pensamentos acima 
dos vossos pensamentos, quanto está o céu 
acima da terra. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

10. SALMO RESPONSORIAL 144
(Melodia 103° Encontro- “Senhor, sois meu louvor em meio a 
grande Assembleia”)
R. O Senhor está perto da pessoa que o invoca!
1. Todos os dias haverei de bendizer-vos, hei de 
louvar o vosso nome para sempre. Grande é o 
Senhor e muito digno de louvores, e ninguém 
pode medir sua grandeza.
2. Misericórdia e piedade é o Senhor, ele é amor, 
é paciência, é compaixão. O Senhor é muito 
bom para com todos, sua ternura abraça toda 
criatura.



3. É justo o Senhor em seus caminhos, é santo 
em toda obra que ele faz. Ele está perto da 
pessoa que o invoca, de todo aquele que o invoca 
lealmente.

II LEITURA – Fl 1,20c-24.27a
11. LEITURA DA CARTA DE SÃO PAULO AOS 
FILIPENSES
Irmãos: 20cCristo vai ser glorificado no meu 
corpo, seja pela minha vida, seja pela minha 
morte. 21Pois, para mim, o viver é Cristo e o 
morrer é lucro. 22Entretanto, se o viver na carne 
significa que meu trabalho será frutuoso, neste 
caso, não sei o que escolher. 23Sinto-me atraído 
para os dois lados: tenho o desejo de partir, 
para estar com Cristo — o que para mim seria 
de longe o melhor — 24mas para vós é mais 
necessário que eu continue minha vida neste 
mundo. 27aSó uma coisa importa: vivei à altura do 
Evangelho de Cristo. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

12. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO (102º Encontro)
R. Aleluia, aleluia! Aleluia, aleluia! (bis)                                                                                                                
Vinde abrir o nosso coração, Senhor; ó Senhor, 
abri o nosso coração, e, então, do vosso Filho a 
palavra, poderemos acolher com muito amor!

EVANGELHO – Mt 20,1-16a
13. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE JESUS 
CRISTO SEGUNDO MATEUS
Naquele tempo, Jesus contou esta parábola 
a seus discípulos: 1“O Reino dos Céus é como 
a história do patrão que saiu de madrugada 
para contratar trabalhadores para a sua vinha. 
2Combinou com os trabalhadores  uma moeda 
de prata por dia, e os mandou para a vinha. 3Às 
nove horas da manhã, o patrão saiu de novo, viu 
outros que estavam na praça, desocupados, 4e 
lhes disse: ‘Ide também vós para a minha vinha! 
E eu vos pagarei o que for justo’. 5E eles foram. 
O patrão saiu de novo ao meio-dia e às três 
horas da tarde, e fez a mesma coisa. 6Saindo 
outra vez pelas cinco horas da tarde, encontrou 
outros que estavam na praça, e lhes disse: ‘Por 
que estais aí o dia inteiro desocupados?’ 7Eles 
responderam: ‘Porque ninguém nos contratou’. 
O patrão lhes disse: ‘Ide vós também para a 
minha vinha’. 8Quando chegou a tarde, o patrão 
disse ao administrador: ‘Chama os trabalhadores 
e paga-lhes uma diária a todos, começando 
pelos últimos até os primeiros!’ 9Vieram os 
que tinham sido contratados às cinco da tarde 
e cada um recebeu uma moeda de prata. 10Em 
seguida vieram os que foram contratados 
primeiro, e pensavam que iam receber mais. 
Porém, cada um deles também recebeu uma 

moeda de prata. 11Ao receberem o pagamento, 
começaram a resmungar contra o patrão: 
12‘Estes últimos trabalharam uma hora só, e tu 
os igualaste a nós, que suportamos o cansaço 
e o calor o dia inteiro’. 13Então o patrão disse a 
um deles: ‘Amigo, eu não fui injusto contigo. Não 
combinamos uma moeda de prata? 14Toma o que 
é teu e volta para casa! Eu quero dar a este que 
foi contratado por último o mesmo que dei a ti. 
15Por acaso não tenho o direito de fazer o que 
quero com aquilo que me pertence? Ou estás 
com inveja, porque estou sendo bom?’ 16aAssim, 
os últimos serão os primeiros, e os primeiros 
serão os últimos”. Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

14. HOMILIA – PROFISSÃO DE FÉ
15. PRECE DOS FIÉIS (sugestão)
P. Oremos, irmãos e irmãs, a Deus Pai, que está 
perto de todos que o invocam e é misericordioso 
para com todos, e supliquemos com confiança:
R. Ouvi, Senhor, a nossa oração.
1. Para que a Palavra de Deus ilumine a santa 
Igreja, e, em todas as horas da tarde e da manhã, 
haja quem trabalhe na vinha do Senhor, oremos:
2. Para que os responsáveis pela economia 
mundial não se fechem às necessidades de 
ninguém, mas defendam os direitos dos mais 
pobres, oremos:
3. Por este mês da Bíblia, para que as nossas 
comunidades se renovem na leitura, reflexão e 
vivência da Sagrada Escritura, tornando-se luz 
e sal na vida das pessoas, oremos:

(Outras sugestões da comunidade)
P. Senhor, nosso Deus, cujos pensamentos e 
caminhos estão muito acima dos nossos, fazei 
que a Palavra de Jesus nos desperte para o 
trabalho na sua vinha. Por Cristo, nosso Senhor.

16. CANTO DAS OFERENDAS (90° Encontro)
1. O pão e o vinho são os frutos desta terra e do 
trabalho que a mão humana empreendeu. Eles 
contêm toda força e energia, são os dons da 
natureza criada por Deus. 
R. Bendito seja o Senhor da Criação pelo vinho 
e pelo pão neste Santo Altar. Por nossa vida a 
serviço dos irmãos, ela é dom, é doação de quem 
vive para amar. 
2. O pão e o vinho se traduzem em nossa vida, 
a alegria, o sofrimento ou os frutos seus. Neles 
estão todo o clamor e a esperança de um mundo 
novo no projeto do bondoso Deus.
3. No pão e o vinho está a plena ação de graças 
traduzida em louvor e gratidão. Ao Senhor que 
nos acolhe e nos envolve em sua graça, em seu 
terno coração.
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LOUVOR EUCARÍSTICO

C. Irmãos e irmãs, a Eucaristia é o grande sinal 
do amor de Cristo para conosco. Ele renunciou 
até mesmo a vida humana, para produzir em 
nós, vida nova. A pessoa que não for capaz de 
renunciar por amor de Cristo, não é digno de tal 
grande graça. Recebamos Jesus na Eucaristia, 
cantando:

17. CANTO
1. Por um pedaço de pão e por um pouco de vinho 
/ eu já vi mais de um irmão se desviar do cami-
nho / por um pedaço de pão, e por um pouco de 
vinho / eu também vi muita gente encontrar no-
vamente o caminho do céu / eu também vi muita 
gente encontrar novamente o convívio de Deus.
R. Por um pedaço de pão e um pouquinho de vi-
nho / Deus se tornou refeição e se fez o caminho 
/ por um pedaço de pão. (3x)
2. Por não ter vinho e nem pão, por lhe faltar a 
comida / eu já vi mais de um irmão desiludido da 
vida / e por não dar do seu pão, e por não dar do 
seu vinho / vi quem dizia ser crente perder de 
repente os valores morais / vi que o caminho da 
paz só se faz com justiça e direitos iguais.

18. APRESENTAÇÃO DA EUCARISTIA
C. No domingo, celebramos a ressurreição do 
Senhor Jesus dentre os mortos. Ele nos fala 
através de sua Palavra e nos sustenta com a 
Santíssima Eucaristia. E nós O louvamos pela 
salvação que Ele nos alcançou pela sua paixão, 
morte e ressurreição. 
R. Nós somos obras de Deus

P. Nós estamos felizes, ó Pai, porque derra-
mastes sobre nós muitas bênçãos. Hoje é o dia 
da alegria mais pura, porque Jesus Cristo, com 
sua morte nos deu nova vida e com sua ressur-
reição fortaleceu nossa esperança. O Espírito 
Santo cria em nós um novo ânimo e nos ajuda a 
sermos sinal da ressurreição no mundo em que 
vivemos. Por isso, queremos agora Vos agrade-
cer com alegria, cantando: 

19. CANTO
R. Jesus Cristo é o Senhor, o Senhor, o Senhor. 
Jesus Cristo é o Senhor, glória a ti, Senhor.
1. Da minha vida Ele é o Senhor. (3x) Glória a ti, 
Senhor.
2. Do meu passado Ele é o Senhor. (3x) Glória a 
ti, Senhor.
3. Do meu futuro Ele é o Senhor. (3x) Glória a ti, 
Senhor.

(Durante o canto, o Santíssimo é levado ao Altar)

P. Graças e louvores sejam dados a cada mo-
mento.

T. Ao Santíssimo e Diviníssimo Sacramento.

P. É nosso dever, ó Pai, dar-vos graças pelo dom 
da vida, pelas maravilhas que nos concedes a 
cada dia e que muitas vezes, aos nossos olhos 
passam despercebidas.

T. Eu te louvo, ó Pai, Senhor do céu e da terra.

P. Nós vos louvamos, ó Deus, por vosso Filho, 
que veio ao mundo com a missão de servir, e, ao 
mesmo tempo, nos trouxe a salvação.

T. Eu te louvo, ó Pai, Senhor do céu e da terra.

P. Pai de bondade, nós vos pedimos perdão 
pelas vezes que ignoramos a vossa plenitude, 
deixando-nos levar pelas coisas deste mundo.

T. Eu te louvo, ó Pai, Senhor do céu e da terra.

P. Nós vos pedimos perdão, Senhor, pelas vezes 
que ignoramos nossos irmãos, pois ainda não 
percebemos que é a vós que estamos ignorando.
T. Eu te louvo, ó Pai, Senhor do céu e da terra.

P. Nós vos agradecemos, Senhor, pelas vezes 
que nos sentimos tão fracos, pois para isso nos 
deixastes o pão da Eucaristia que nos alimenta 
e nos dá força na caminhada. Nós vos pedimos 
que, por esta Eucaristia, possamos alimentar, 
cada vez mais no amor, a nossa família e a nos-
sa comunidade.
T. Eu te louvo, ó Pai, Senhor do céu e da terra.

P. Obedientes à Palavra de Jesus, nosso Salva-
dor, rezemos juntos a oração que Ele mesmo 
nos ensinou:

T. Pai-nosso...
P. Felizes os convidados para a Ceia do Senhor. 
Eis o cordeiro de Deus que tira o pecado do 
mundo!
T. Senhor, eu não sou digno de que entreis em 
minha morada, mas dizei uma palavra e serei 
salvo!

(Realiza-se, como de costume, a distribuição da Comunhão)
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20. CANTO DE COMUNHÃO I
R. Tenho sede! Tu és a fonte! Tenho fome! Tu és 
o amor! Pão e vinho - Santa Eucaristia, dá-me a 
comer, beber, Senhor!
1. Sede ardente tens, Divino Coração, fogo em 
chamas, tu nos queres inflamar!
Me dá tua sede, me dá tua fome: quero ajudar-te 
a salvar os meus irmãos!
2. Fome e sede tens do nosso puro amor, mais 
que de obras, grandes coisas e saber. Total 
entrega à tua vontade: o meu viver e o meu 
morrer és tu, Senhor!
3. Se, Jesus, te dás a mim na Comunhão, eu me 
darei também a ti, meu Salvador! Nada no mundo 
vai separar-nos: tu és meu tudo, é teu inteiro o 
coração!
4. Se tu deixas lá no alto o teu céu, um outro 
queres encontrar no coração. Vem, já não tardes! 
Meu ser te espera: pequeno céu - imenso amor 
- hoje sou eu!
5. Por amor nos dás tua vida numa cruz; na 
Eucaristia, de presente, o Dom Maior!
Presença amada e desejada: meu coração, tua 
hóstia viva, eu sou, Jesus!

21. COMUNHÃO II (97º Encontro)
R. Tende entre vós o mesmo sentimento que 
existe em Cristo Jesus. (bis) 
1. Se existe consolação na vida em Cristo, 
Aspirai à mesma coisa, unidos no mesmo amor. 
2. Se existe alento em vós, no mútuo amor 
sincero, Vivenciai em harmonia, procurando a 
unidade. 
3. Se existe a comunhão no Santo Espírito, 
Tudo fazei com humildade e não por competição. 
4. Se existe a compaixão, se existe a ternura, 
Não só cuidai de vossos bens, mas também dos 
de vossos irmãos.

22. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
P. Sustentai, Senhor de bondade, com vosso 
constante auxílio, os que reconfortais com 
vossos sacramentos, para podermos colher 
os frutos da redenção na liturgia e na vida. Por 
Cristo, nosso Senhor.
T. Amém!

23. BÊNÇÃO SOLENE
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.

P. Deus todo-poderoso vos livre sempre de toda 
adversidade e derrame benigno sobre vós os 
dons da sua bênção.
T. Amém!

P. Torne os vossos corações atentos à sua 
palavra, a fim de que transbordeis de alegria 
divina.
T. Amém!

P. Assim, abraçando o bem e a justiça, possais 
correr sempre pelo caminho dos mandamentos 
divinos e tornar-vos coerdeiros dos santos.
T. Amém!

P. E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho 
+ e Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça 
para sempre.
T. Amém!

D. Ide em paz, e glorificai o Senhor com a vossa 
vida.
T. Graças a Deus.

24. CANTO FINAL 
R. É como a chuva que lava, é como o fogo que 
arrasa, Tua Palavra é assim, não passa por mim 
sem deixar um sinal. (Bis) 
1. Tenho medo de não responder, de fingir que 
não escutei. Tenho medo de ouvir teu chamado, 
virar pro outro lado e fingir que eu não sei. (Bis)
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